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GIRO RÁPIDO
Férias coletivas
na Volkswagen

A Volkswagen pediu férias
coletivas a quase 90% dos seus
empregados em Taubaté, no in-
terior de São Paulo, informou
ontem o Sindicato dos Metalúr-
gicos de Taubaté.

A fábrica da montadora na ci-
dade conta com 4,5 mil funcio-
nários, dos quais 4 mil entrarão
em férias coletivas entre os dias
30 de maio e 18 de junho, se o
pedido for aceito. O retorno ao
trabalho seria no dia 20 de ju-
n h o.

Bancos registram
lucro menor

Os bancos de capital aberto
somaram no 1º trimestre do ano
um lucro de R$ 14,18 bilhões, o
que representa uma queda de
20,2% na comparação com
igual período do ano passado.

O levantamento, da Econo-
mática, leva em conta resultado
de 13 instituições financeiras e
mostra piora nos resultados do
setor pelo 3º trimestre consecu-
tivo. A maior contribuição para
a queda foi do Banco do Brasil.
E a maior alta foi do Santander.

LEONARDO DUARTE/SECOM

Menos financiamentos
de veículos no Brasil

O número de veículos finan-
ciados no Brasil apresentou no-
va queda em abril.

Em conta que considera auto-
móveis, comerciais leves, cami-
nhões, ônibus e motos, todos
novos, o número de financia-
mentos alcançou 142.842 uni-
dades, recuo de 28,3% em rela-
ção a igual mês de 2015, segun-
do levantamento da Cetip.

De janeiro a abril, veículos fi-
nanciados chegam a 584.368,
queda de 29,1% ante 2015.

Colheita do café
iniciada no Estado

A colheita de café no Esta-
do foi iniciada, simbolica-
mente, ontem, em Nova Ve-
nécia, com a realização do
VIII Noroeste Café Conilon.

Durante a solenidade, o go-
vernador Paulo Hartung res-
saltou as medidas adotadas
para auxiliar os produtores
no período de estiagem. Entre
elas estão o decreto de emer-
gência por conta da seca e a
criação de fundo estadual pa-
ra construção de barragens.

Briga milionária por
gorjetas na Justiça
Segundo o Sintrahotéis,
existem cerca de 2.500
processos na Justiça,
na Grande Vitória, pelo
não repasse integral da
gorjeta aos garçons

Samantha Dias

Os tradicionais 10% cobrados
sobre serviço em bares e
restaurantes transforma-

ram-se numa disputa de R$ 10 mi-
lhões em processos que tramitam
na Justiça. Isso porque garçons
brigam para ter direito ao valor
milionário referente às gorjetas.

Atualmente, existem cerca de
2.500 processos referentes ao não
repasse integral do valor da taxa
de serviço cobrado nos estabeleci-
mentos, segundo o presidente do
Sindicato Intermunicipal dos Tra-
balhadores em Hotéis, Motéis, Co-
zinha Industrial, Bares, Restau-
rantes e Similares do Estado (Sin-
trahotéis), Odeildo dos Santos.

“Somente processos de três es-
tabelecimentos da Grande Vitória,
referentes aos últimos cinco anos,
podem ultrapassar o valor de R$
10 milhões. Esses processos já es-
tão em fase de execução e a expec-
tativa é que sejam pagos no prazo
de seis meses a um ano”, disse San-
t o s.

O presidente do Sintrahotéis
destacou que o Espírito Santo é o
único estado a ter garantido por
convenção coletiva o repasse inte-
gral da gorjeta aos garçons. Porém
disse que a prática de retenção do
valor é muito comum e que atinge
a maioria dos 12.500 garçons que
trabalham atualmente no Estado.

“Infelizmente, é uma prática co-
mum e que acontece em todos os
lugares. Os percentuais de reten-
ção são os mais variados, com em-
presas que ficam com cerca de
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ODEILDO DOS SANTOS disse que retenção é muito comum e que atinge a maioria dos 12.500 garçons do Es ta d o

SAIBA MAIS

Regra em convenção coletiva
Processos na Justiça
> ATUALMENTE, segundo o Sintraho-

téis, existem cerca de 2.500 proces-
sos por causa do não repasse inte-
gral do valor da gorjeta aos garçons.

> SOMENTE TRÊS PROCESSOS c o n t ra
estabelecimentos da Grande Vitória
preveem o pagamento de mais de
R$ 10 milhões.

> POR CAUSA DE uma determinação
em convenção coletiva, o repasse in-
tegral deveria ser obrigatório, o que
poderia até triplicar o salário dos
ga r ç o n s .

> SEGUNDO O SINDICATO, os estabele-
cimentos retêm até metade do valor.

Fonte: S i n t ra h o t é i s .

30% e outras que chegam a reter
50% em alguns meses. Além disso,
alguns estabelecimentos ainda fa-
zem o pagamento das gorjetas por
fora do contracheque, prejudican-
do muito os trabalhadores, que não
têm a referida verba integrada a
sua remuneração para efeitos de
reflexos no FGTS e 13º salário, por
exe m p l o ”, disse Santos.

Se o valor fosse repassado inte-
gralmente, segundo ele, os garçons
poderiam receber o triplo do salá-
rio-base, que é de R$ 905.

O Sindicato dos Restaurantes,
Bares e Similares do Espírito Santo
(Sindbares) e a Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes - Sec-
cional Espírito Santo (Abrasel-ES)
informaram, em nota, que a falta
de uma legislação específica fez
com que a gorjeta se tornasse a

maior fonte de ações trabalhistas
no setor e que reivindicam a apro-
vação do Projeto de Lei 57/2010,
que regulamenta tanto a gorjeta
espontânea quanto a taxa de servi-
ç o.

Disseram também que, enquan-
to isso, seguem orientando os em-
presários a registrarem no contra-
cheque de seus funcionários as
gorjetas recebidas e a repassar a
eles o valor integral.

Dragagem do porto
termina em outubro

A dragagem do Porto de Vitória,
que se arrasta desde 2012, será fi-
nalizada em outubro, garantiu a
Companhia Docas do Espírito
Santo (Codesa), que confirmou a
retomada da obra no Canal de Vi-
tória para o início do próximo
m ê s.

A dragagem vai permitir a entra-
da de navios de até 265 metros de
comprimento, transportando en-
tre 60 e 70 mil toneladas de carga.

Para conclusão, novas dragas se-
rão trazidas da Nova Zelândia. O
equipamento, denominado Ba-
ckhoe Novadragamar, está na Re-
pública Dominicana, e vai chegar a
Vitória até o final deste mês.

O presidente da Codesa, Luis
Claudio Montenegro, avalia que a

dragagem de aprofundamento do
canal de acesso elevará o Porto de
Vitória a um novo patamar de
mercado. “Vai permitir ganhos ex-
pressivos para o comércio exterior
de toda a região capixaba”.

D I V U LG AÇ ÃO

PORTO DE VITÓRIA: o b ra s

Petrobras vai cortar
i n ve s t i m e n t o s
RIO

Após anunciar o terceiro prejuí-
zo trimestral seguido, a Petrobras
deverá priorizar a rentabilidade,
com corte de 5% nos investimen-
tos neste ano, sobre a produção.

A estratégia da diretoria é garan-
tir que a receita própria cubra os
gastos com passivos financeiros e
investimentos, sem captações. A
equação pode reverter o alto endi-
vidamento da estatal — o tempo de
recuperação é a incógnita que
preocupa o mercado financeiro.

De janeiro a março, a companhia
teve saldo de R$ 2,4 bilhões entre o
lucro operacional sobre o total de
i nve st i m e n t o s.

Com o fluxo de caixa positivo, o

saldo é uma marca da reengenharia
financeira feita pela gestão de Al-
demir Bendine. A equipe deve per-
manecer na empresa no curto pra-
zo. Segundo fontes, a sinalização
foi dada pelo presidente em exercí-
cio, Michel Temer. A estatal ven-
deu ainda sua filial na Argentina.

E em meio a negociações com a
Sete Brasil para redefinir o aluguel
de sondas, a Petrobras trabalha pa-
ra cortar a frota atual em até 50%.
A empresa espera chegar ao fim de
2016 com cerca de 30 sondas, ante
as 45 do final do ano anterior.

A ociosidade de sondas custou à
empresa R$ 1,1 bilhão no balanço
do 1º trimestre e foi uma das cau-
sas do prejuízo de R$ 1,246 bilhão
registrado no período.
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